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RESUMO 

 

De acordo com o Eurobarómetro da primavera de 2019, realizado pelo 
Parlamento Europeu três meses antes das eleições europeias, os cidadãos 
continuam a demonstrar um forte apoio à União Europeia. Apesar das dificuldades 
dos últimos anos, não obstante o debate sobre o Brexit – e possivelmente mesmo 
por causa dele – o sentimento de união entre os europeus não parece ter 
diminuído. De entre os inquiridos em toda a UE-27, 68 % consideram que os seus 
países beneficiaram com o facto de serem Estados-Membros da UE. Por outro 
lado, em 19 países regista-se um aumento do número de europeus (27 %) que 
têm dúvidas e consideram que a UE é «uma coisa nem boa nem má». 
 
A pertença à UE continua a gozar de um nível de apoio historicamente elevado 
 
Também no que diz respeito ao segundo indicador fundamental para medir o apoio dos 
cidadãos à União Europeia, 61 % dos inquiridos na UE-27 afirmam que a adesão do seu país à 
UE é uma coisa boa, tendo essa percentagem voltado a atingir um nível máximo, que só tinha 
sido registado entre a queda do Muro de Berlim em 1989 e a adoção do Tratado de Maastricht 
em 1992. 
 
Por conseguinte, apesar dos grandes desafios dos últimos anos (terrorismo, migração, Brexit), o 
sentimento europeu de união não parece ter enfraquecido, parecendo, antes pelo contrário, 
ser partilhado por uma maioria de inquiridos em 25 Estados-Membros.  
 
No entanto, o sentimento de incerteza evoluiu, tal como demonstrado pelos 27 % dos europeus 
que consideram que a UE é «uma coisa nem boa nem má», o que representa um aumento em 
19 países. Tal como mostrado em estudos anteriores, o apoio à pertença à UE é mais forte entre 
os inquiridos mais jovens e com maior nível de instrução. 
 

A pertença à UE continua a ser considerada benéfica 
 
O apoio à pertença à UE acompanha a convicção de que os países da UE têm beneficiado em 
geral com o facto de serem Estados-Membros da UE. Os resultados de 68 % na UE-27 mantêm-



 

 

se ao nível mais elevado desde 1983. Além disso, esse ponto de vista é partilhado por uma 
maioria de pessoas em todos os Estados-Membros, com exceção da Itália.  
 

Os europeus votariam preponderantemente para permanecer na UE 
 
Um mês antes da data inicialmente prevista para a saída do Reino Unido da UE, tal como 
estabelecido no artigo 50.º, quase sete em cada dez europeus afirmaram que votariam para 
permanecer na UE se fosse realizado um referendo no seu país. Esse ponto de vista é partilhado 
por uma maioria absoluta dos inquiridos em 25 Estados-Membros, em comparação com uma 
maioria relativa na Itália, na Chéquia e no Reino Unido. Apesar de essa ampla maioria a favor da 
permanência na União Europeia estar sólida e em crescimento, há também cada vez mais 
inquiridos indecisos. Os mais indecisos são inquiridos italianos, 32 % dos quais afirmam que não 
saberiam como votar num referendo sobre a permanência do seu país na UE. Em 13 países da 
UE, incluindo também o Reino Unido, o número de inquiridos que estão indecisos aumentou. 
Esse aumento da indecisão pode ser visto como um sinal dos tempos difíceis do ponto de vista 
político para a União Europeia antes das eleições europeias de maio de 2019, e como uma 
confirmação do caráter verdadeiramente crucial das mesmas para o futuro da União Europeia. 
 

A situação não estaria a caminhar na direção certa 
 
Apesar da atitude geralmente positiva em relação à UE e em consonância com a indecisão 
expressa por um número cada vez maior de europeus, o sentimento de que a situação não está 
a caminhar na direção certa, tanto na UE como nos próprios países, aumentou para uma média 
da UE de 50 % nos seis meses que decorreram desde o último Parlómetro 20181. 
 

Os partidos de protesto não são a solução 
 
No entanto, a maioria dos inquiridos julga que os partidos de protesto não representam a 
resposta certa, considerando 61 % deles que a emergência de partidos de protesto político 
constitui antes um motivo de preocupação.  
 

Papel do Parlamento Europeu 
 
Relativamente ao papel passado e futuro do Parlamento Europeu, o maior grupo de inquiridos 
(41 %) acredita que o papel do Parlamento Europeu não tem sofrido alterações durante os 
últimos anos. Apenas um em cada cinco (21 %) teve a impressão de que o papel da instituição 
foi reforçado, ao passo que 24 % acharam que o papel do Parlamento enfraqueceu durante a 
última legislatura. Esse padrão é semelhante em todos os Estados-Membros.  
 
No entanto, a maioria dos inquiridos gostaria que o papel do Parlamento fosse reforçado no 
futuro (54 %). As expectativas para um Parlamento Europeu com cada vez mais poderes são as 
mais elevadas desde 2012 mas podem ser interpretadas como um apelo a uma mudança em 
prol de instituições democráticas europeias com mais poderes. Cumpre notar que não só os 
que acreditam que o papel do Parlamento tem sido reforçado ao longo dos últimos anos, mas 

                                                
1https://www.europarl.europa.eu/at-your-service/pt/be-heard/eurobarometer/parlemeter-2018-taking-up-the-challenge 
 



 

 

também uma maioria dos que não tinham observado uma tal mudança no passado, apelam à 
consolidação dos poderes da instituição no futuro. 
 

Os europeus sentem que a sua voz conta mais no país do que na UE 
 
Em vésperas de eleições europeias, metade dos inquiridos (51 %) afirma que a sua voz conta na 
UE, registando-se diferenças notáveis entre os resultados nacionais. Essas diferenças também 
se verificam na resposta à pergunta paralela redigida da seguinte forma: «A minha voz conta no 
meu país». Embora exista uma perceção generalizada em quase todos os países de que as vozes 
das pessoas contam mais no seu próprio país do que na União Europeia, esse sentimento varia 
significativamente de país para país e depende fortemente dos contextos nacionais, das 
culturas cívicas e sociopolíticas, bem como das tradições. 
 

O conhecimento da data das eleições ainda não atingiu o nível de ponta, a 
probabilidade de votar aumenta 
 
No final de fevereiro de 2019, um terço dos europeus sabia que a votação terá lugar em maio e 
5 % poderiam citar as datas exatas (23, 24, 25 e 26 de maio). No entanto, havia disparidades 
significativas entre os diferentes países. 
 
Em quatro países, mais de 50 % dos inquiridos afirmaram que iriam certamente votar: 
Dinamarca (65 %), Países Baixos (62 %), Suécia (61 %) e Bélgica (58 %). Em comparação com os 
meses de setembro e outubro de 2018, a percentagem de pessoas que já tinham a certeza de 
que iriam votar aumentou em quatro pontos, em média da UE. No topo da lista de países com 
as alterações mais importantes encontram-se a Bélgica (+17 pontos percentuais), França (+10), 
a Grécia (+9), o Luxemburgo (+9) e Espanha (+7).  
 
A idade dos inquiridos e, consequentemente, dos potenciais eleitores, é crucial para uma análise 
adequada da probabilidade de votar nas eleições europeias, uma vez que os eleitores mais 
jovens participam tradicionalmente menos nas eleições e são os menos suscetíveis de votar. 
Essa situação é explicada em pormenor no relatório. 
 

A economia está a crescer, a migração está a perder terreno 
 
Na parte relativa às questões que consideram mais relevantes para a campanha eleitoral, os 
inquiridos colocaram a economia e o crescimento, assim como a luta contra o desemprego, na 
frente e no âmago das suas expectativas. A migração e a luta contra o terrorismo estão a perder 
terreno na classificação das prioridades por parte dos cidadãos, ao passo que a questão das 
alterações climáticas e da proteção do ambiente continua a subir na hierarquia, tornando-se 
especialmente importante para os inquiridos que irão «muito provavelmente» participar nas 
próximas eleições europeias. Por outro lado, os eleitores indecisos estão mais preocupados com 
a economia e o crescimento, o combate ao desemprego dos jovens e as questões da imigração.  
 
Atendendo a essas mudanças, no terceiro capítulo do presente relatório é conferida especial 
atenção às atitudes em relação às alterações climáticas e à imigração enquanto temas de 
campanha. 
 



 

 

Principal razão para votar: o dever cívico 
 
Como principal motivo para votar nas eleições europeias, 44 % dos europeus indicam o facto 
de se tratar do «seu dever» enquanto cidadãos. Para além desta razão, há cinco outras que são 
referidas por mais de 20 % dos inquiridos, todas relacionadas com a participação na vida 
democrática: os inquiridos votarão porque é o que fazem habitualmente nas eleições políticas 
e porque se sentem cidadãos da União Europeia. Outras razões igualmente importantes são o 
facto de os inquiridos considerarem que podem mudar as coisas ao votar nas eleições para o 
Parlamento Europeu e quererem apoiar a União Europeia ou um determinado partido político. 
Tanto os eleitores que vão «muito provavelmente» votar, como os indecisos, mencionaram 
esses motivos com a maior frequência. Também no caso os inquiridos que declaram que «não 
são suscetíveis de votar» o dever cívico se encontra no topo da lista de razões para participar 
nas eleições, seguido da possibilidade de manifestar insatisfação para com o seu governo 
nacional, descontentamento com a sua vida e insatisfação com a UE. 
 

Os potenciais abstencionistas acreditam que o seu voto não vai mudar nada 
 
Um terço dos cidadãos em idade de votar estão a ponderar não participar nas eleições 
europeias. A razão principal para a abstenção é a convicção de que o seu voto não mudará 
nada. Outras razões são a falta de confiança no sistema político, a falta de interesse na política 
ou nas eleições em geral, a convicção de que o Parlamento Europeu não lida o suficiente com 
problemas que dizem respeito a pessoas como elas, a falta de conhecimento sobre o papel do 
Parlamento Europeu ou o sentimento de não estar suficientemente informado para votar. 
 

Metodologia e apresentação dos dados 
 
O Eurobarómetro da primavera de 2019 foi realizado para o Parlamento Europeu pela Kantar 
Public. O trabalho de campo decorreu entre 19 de fevereiro e 4 de março de 2019 nos 28 
Estados-Membros da UE. Foram entrevistados presencialmente 27 973 inquiridos, selecionados 
como amostra representativa da população geral com idade igual ou superior a 15 anos. 
Atendendo ao contexto político no momento da redação, foram calculados os valores médios 
da UE para 27 Estados-Membros, sendo os resultados relativos ao Reino Unido apresentados 
separadamente.  
 
O relatório completo, incluindo as fichas nacionais, os anexos de dados e os volumes de 
resultados podem ser consultados em linha em http://www.europarl.europa.eu/at-your-
service/pt/be-heard/eurobarometer/ 
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